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Historicamente, o Ensino de Ciências na América Latina (AL) tem se estruturado sob 

uma perspectiva positivista e eurocêntrica, silenciando saberes de povos originários e 

comunidades tradicionais (Quijano, 2005; Pinheiro, 2019; Nunes; Giraldi; Cassiani, 2021). 

Essa situação evidencia que a formação de professores e a prática docente permanecem 

vinculadas a referenciais que reforçam a lógica colonial, dificultando o reconhecimento e a 

integração de epistemologias próprias da diversidade cultural latino-americana. Assim, este 

estudo buscou compreender como abordagens decoloniais presentes em pesquisas acadêmicas 

sobre Ensino de Ciências podem repensar e transformar os processos de formação docente na 

AL.  

O percurso metodológico ocorreu em duas etapas complementares: a) Uma Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL) (Ramos; Faria; Faria, 2014), nas bases Scielo, Scopus e Portal 

de Periódicos da Capes, que identificou 36 trabalhos e; b) Entrevistas semiestruturadas com 

sete pesquisadores latino-americanos autores das obras mapeadas, com formações em Biologia, 

Química, Física e Humanidades. Tanto os artigos quanto as entrevistas foram analisados por 

meio da Análise Textual Discursiva (ATD) (Moraes; Galiazzi, 2016).  

Os resultados da RSL apontaram três categorias: 1) Epistemologias do Sul: caminhos 

para uma pedagogia decolonial; 2) Integração decolonial entre saberes para a transformação do 

Ensino de Ciências; e 3) Interseccionalidade e educação para as relações étnico-raciais. As 

entrevistas resultaram em três categorias: A) Transgressões didático-pedagógicas e subversão 

da lógica científica; B) Repensando a formação inicial e a prática docente sob perspectiva 

decolonial e emancipatória; e C) Resgate histórico e desconstrução de estereótipos: reflexões 

sobre a identidade afro-latino-americana.  
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Observamos que a RSL e as entrevistas convergem para a necessidade de repensar o 

Ensino de Ciências a partir de uma perspectiva decolonial, que confronte a hegemonia 

eurocêntrica e a suposta neutralidade científica. Isso envolve integrar saberes indígenas, 

africanos, populares e científicos, construindo práticas pedagógicas horizontais e 

transformadoras (Meneses, 2014).  

Dessa maneira, a transgressão didático-pedagógica surge como estratégia de 

resistência, rompendo hierarquias naturalizadas e promovendo emancipação (Beltrame, 2021), 

pois experiências que valorizam intelectuais negros e indígenas fortalecem identidades e 

desconstroem silenciamentos históricos (Linhares; Ribeiro; Lourenço, 2023). Nessa 

perspectiva, a identidade latino-americana, embora construída sob apagamentos coloniais 

(Ribeiro, 2012), é ressignificada por conceitos como Amefricanidade e Améfrica Ladina 

(Gonzalez, 1983; 2020), reafirmando a centralidade de populações negras e indígenas. Além 

disso, este estudo revelou um aspecto comum entre os participantes: o desejo e a luta por uma 

educação libertadora, que esteja comprometida com as particularidades sociais, culturais e 

históricas da região.  
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